
O SÍMBOLO DOS APÓSTOLOS 
  

6º artigo (continuação): Está sentado à direita de 

Deus Pai todo poderoso. 

  

1. O símbolo diz-nos que Jesus Cristo "está sentado", para dar-nos a 

entender que Ele descansa e goza no Céu duma felicidade que não terá 
fim.  

2. Jesus está sentado no Céu como um rei no seu trono e como um juiz no 

seu tribunal. Nesta dupla qualidade exerce o poder legislativo e judicial 
de que falava, quando se exprimia assim antes de deixar o mundo: "Todo 

o poder me foi dado no Céu e sobre a terra."  

3. Acrescenta o símbolo que Jesus Cristo está sentado à "direita de Deus 
Pai". Não quer isso dizer que Deus tenha mão esquerda e mão direita. 

Como o lugar de honra é à direita, estas palavras significam que Jesus 

Cristo, igual ao seu Pai como Deus, está acima de todas as criaturas como 
homem.  

4. Embora devamos a nossa salvação e redenção à paixão de Jesus Cristo, 

cujos merecimentos abriram aos justos as portas do Céu, contudo é 
preciso não ver na Ascensão apenas um modelo posto diante dos nossos 

olhos para nos ensinar a elevar os pensamentos e a subir ao Céu em 

espírito. A Ascensão comunica-nos também uma força divina para atingir 
este fim; sublima os merecimentos da nossa Fé, purifica a nossa 

esperança, e aponta-nos o Céu ao amor do nosso coração.  

5. A Ascensão sublima os merecimentos da nossa Fé, porque a Fé tem por 
objeto as coisas que se não vêem e que estão acima da razão e da 

inteligência dos homens. Logo, se Nosso Senhor não nos tivesse deixado, 

a nossa Fé perderia o seu merecimento, pois que o próprio Jesus Cristo 

proclamou felizes aqueles que creram sem ter visto.  

6. E é muito apropriado a fortificar a esperança nos nossos corações. 

Crendo que Jesus Cristo, como homem, subiu ao Céu, e que tomou a 
natureza humana à direita do seu Pai, temos um motivo forte para 

esperar que nós, que somos seus membros, também um dia subiremos ao 

Céu para nos reunirmos ao nosso Chefe, sobretudo depois que o mesmo 
Senhor nos assegurou essa união nos seguintes termos: "Pai, quero que, 



onde Eu estou, estejam também comigo aqueles que Me deste, para que 

contemplem a Minha glória." (Jo. XVII, 24)  

7. Uma das maiores vantagens que esta nos concede ainda é apontar-nos 
o Céu ao amor do nosso coração, e tê-lo inflamado com as chamas do 

Espírito divino. Tem-se dito com toda a verdade que onde está o nosso 

tesouro ai está o nosso coração. Sem dúvida, pois que, se Jesus 
continuasse permanecendo conosco, limitaríamos todos os nossos 

pensamentos a conhecê-lo de vista e a gozar do seu trato; só veríamos 

n'Ele o homem que nos encheu de benefícios, sentindo por Ele apenas 
uma espécie de afeto muito natural.  

8. Subindo ao Céu, Jesus Cristo espiritualizou o nosso amor, e como, por 

via da sua ausência, só pelo pensamento o podemos atingir, achamo-nos 
por isso mesmo facilmente dispostos a adorá-lO e a amá-lO como Deus. 

É o que por um lado nos ensina o exemplo dos Apóstolos. Enquanto o 

Salvador permaneceu com eles, pareciam consagrar-lhe sentimentos 
apenas humanos. E por outro lado é o que nos confirma o próprio 

testemunho de Nosso Senhor quando diz: "É bom para vós que Eu me 

vá". Com efeito, esse amor imperfeito com que o amavam os Apóstolos 
enquanto o tinham junto de si, necessitava de ser aperfeiçoado pelo amor 

divino, isto é, pela descida do Espírito Santo. E por isso acrescentou logo: 

"Se eu me não vou, o Paráclito não descerá sobre vós".  

9. A Ascensão foi o início duma nova expansão para a Igreja, esta 

verdadeira casa de Jesus Cristo, cuja direção e governo iam ser confiados 

à virtude do Espírito Santo. Até então e para O representar junto dos 
homens, Jesus colocara Pedro à frente da Igreja como seu primeiro 

pastor e supremo sacerdote. Daí em diante, e além dos doze, Jesus não 

cessou de escolher outros a uns dos quais fez Apóstolos, outros profetas, 
outros evangelistas, outros pastores e doutores, continuando, do lugar 

onde está sentado à direita de Deus Pai, a distribuir a cada qual os dons 

que lhe convêm, porque o Apóstolo nos afirma que a Graça é dada a cada 
um de nós segundo a medida do dom de Jesus Cristo.  

  

Explicação da Gravura.  

  

10. A gravura representa Jesus sentado à direita de Deus Pais. Cercam-
nO os Anjos e os Santos. 
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